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INTRODUÇÃO 

 

Em dezembro de 2019 surgiu na china uma doença viral causada pelo agente 

etiológico SARS-CoV-2, conhecida com COVID -19, responsável pela atual pandemia 

global (DUARTE, 2020). O vírus é transmitido através de gotículas, ou pelo contato 

com superfícies contaminadas, apresentando alta velocidade de disseminação (BRITO 

et al., 2020). Dessa forma, a doença vem trazendo à tona muitos desafios nos sistemas 

de saúde no mundo todo, impactando diretamente na saúde dos profissionais que 

trabalham na linha de frente (DÍAZ-CASTRILLÓN e TORO-MONTOYA, 2021). 

Entre as várias deficiências sofridas diante desse cenário vivenciado em 

decorrência da pandemia, se tornou preocupante a situação da saúde mental dos 

profissionais de saúde, inclusive os profissionais de enfermagem (SOUZA et al., 2020). 

Medidas profiláticas frente ao alastramento do vírus foram tomadas, dentre elas está o 

isolamento social; porém, essa medida associada à pressão, ao medo e as incertezas da 

COVID-19, gerou grandes consequências a saúde mental (CARVER e PHILLIPS, 

2020). 
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A exposição a estressores no contexto da pandemia além de influenciar de forma 

negativa no bem estar do profissional. Essa situação pode também repercutir na 

qualidade dos cuidados prestados aos pacientes, agravando situações de descuidos para 

com o doente quanto para com o profissional exposto aos riscos, uma vez que há 

agravamento e comprometimento das atividades em decorrência do desgaste emocional 

e físico (ORNELL et al., 2020; SCHMIDT et al., 2020). 

 

METODOLOGIA  

 

Para o desenvolvimento do presente estudo foi realizado uma revisão literária 

nas bases de dado PubMed, SciELO e MEDLINE. Foram utilizados as palavras chave 

COVID-19, SARS-CoV-2 e saúde mental. Como critérios de inclusão, foram 

selecionados artigos publicados a partir no ano de 2015 nos idiomas inglês e português. 

Foram excluídos da seleção os artigos que não correspondiam aos idiomas escolhidos e 

publicados antes do ano de 2015. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Segundo investigações de Ornell et al. (2020) e Schmidt et al. (2020), após mais 

de um ano de pandemia da COVID-19, grande parte dos profissionais de saúde se 

encontram com sintomas físicos ou mentais. Esses sintomas consecutiram das situações 

do seu ambiente de trabalho, principalmente aqueles que atuam na linha de frente da 

pandemia (SOUZA et al., 2020). Sendo o estresse o principal motivo de desestruturas 

físicas e mentais, outras questões podem potencializar esses desgastes, como por 

exemplo: Jornadas de trabalho extensas, condições precárias de trabalho, exposição 

contínua a fatores de riscos, baixa valorização do trabalho, baixa remuneração e 

desmotivação profissional (SOUZA UENO et al., 2017).  

Siuações decorrentes de sobrecarga podem provocar a desestrutura desse 

profissional (SOUZA UENO et al., 2017). Por este motivo, grande maioria dos 

profissionais de saúde que atuam diretamente com pacientes contaminados pela 

COVID-19 24 horas por dia estão mais sujeitos a exposição aos impactos psicológicos 

da pandemia (SOUZA et al., 2020). Assim, se pode ter como consequência o 



 

desenvolvimento de reflexos negativos na qualidade de vida desse profissional, tanto na 

vida pessoal quanto na vida profissional, havendo maior predisposição à falhas no 

ambiente de trablaho e descuido com os métodos de proteção individual e coletiva 

(ABDO et al., 2016). 

Em contrapartida ao cenário de vivemos, foram inauguradas algumas redes de 

apoio e de suporte que prestam esse serviço de saúde mental aos profissionais de saúde 

que até então viviam sem nenhum investimento nos cuidados da promoção de sua saúde 

mental (ANDOLHE et al., 2015). Esse estudo tem grande importância no que se refere 

às consequências de caráter físico e mental causadas pela pandemia do COVID-19, uma 

vez que se tem por objetivo refletir a exposição aos riscos relacionados ao SARS-CoV-2 

nas pessoas responsáveis por prestar cuidados e assistência ao paciente. A exposição 

física e mental não é reconhecida com facilidade pelas entidades gestoras, mas, 

atualmente, vem tomando maior atenção e foco na resolução de projetos de incentivo a 

esses cuidados (DE OLIVEIRA et al., 2017).  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O presente estudo demonstrou que a influência dos cuidados a saude mental e 

física estão diretamente ligados a alta exposição desses profissionais à zona de risco; 

essa situação tem sido agravada durante a apandemia da COVID-19. Os profissionais de 

enfermagem lidam com vidas, e quando submetidos a altos níveis de estresse físico ou 

mental, podem sentir as consequências desse gesgaste na sua rotina profisisonal, como 

por exemplo o aumento do risco de erros nos cuidados com o paciente e o descuido com 

a saúde do próprio profissional. Dessa forma, cuidar de quem cuida é um aassunto de 

extrema importância para buscar mais redes de apoio para a promoção da saúde dos 

profissional de saúde.    
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